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l'.ilal'io •la B1•rjm•iJ"a - Ocscnho de '.\ogud111 ria Sil \'a 

Erguc•-se t'Sla m;1g11 ilka rc•sidcnc·ia a uns trcs kilo-
111etros da vi lla 1lp Mo111:ão, e cm di:;1a11ria cgual da 
margem esquerda do rio ~l i11 h o. 

g solar de u111 111orgado i11s1i111ido no a11 no ele 1500. 
l~d iíi eou t'slr pala!'iO o eo111111e1ulador Luiz Pereira 
\'rlho de ~lo5c·oso, la111:a11do-lhc a primeira µedra em 
'1806, e po11tlo- lhe a ulti 111a c•in l 8!l4. Lc\'Ou portanto 
esla com;1ru<·ç;f10 ri111t• e oito annos de trabalbos nunca 
i11l\'l'l'0111pirlos. 

. \ vista da t'xac-1icl f10 ('001 quP a llO$Sa gra,·ura re
prrsc111a o palacio da Bt•1jol'Íra, julg<imos escusado 
descrever a sua fúrma l' dewra1:iies extcriorrs. 

.\ fachada pri11cipal <· de ordl·m dorica. ~o corpo 
do c-cnlro, c1uc (• mais l'levado. avulla o brasf10 tl'ar
ma· do fundador. ,\ oulra frc111c, que dei1a para um 
\lt$IO jardim, r <h• ordem IOSt'lllla. 

Corre~1>01ule in11•r11anw111<• o c•tlilirio ú magnificeo
ria extrrna . . \ c~c-ada 11ohrr r uma das melhores que 
ha uo rt'ino . . \s salas sfto c~paçosas, e acham-se ador-
11auas <·0111 ha:;1an1e luxo c hom goslo em n•laç;ão á 
epocha e111 qut• foram guarnccidas. 

.\ capei la cslit ornaua com n1ui1a riqueza, e os1c111a 
uma e~hc• l la rupu la. 

fün lim, para que Ee faça nma itlíoa da grandeza 
rl 'eslc palacio dirc11108, <!UP nos cons1a por Yia au
rtorisada , qm• as dPspt•r.as de co11s1 rucç;flo 11f10 anda
ra111 longe de <1 ua1 1·oct•111os <·onloti dl· 1·(·is. All•rn cl'isto 
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faremos notar algumas ci1·cuns1a11cia~ que 11i10 podiam 
deixar de concorr<'r para a 111aior baralczn possi vd 
da obra, laPs como a mod i c i dade~ dos jol'llacs dos ope
rarios e artí fices, que 11os ariançani que l'l·gulavum 
eutüo por um terço dos de Li~boa : o l.iaixo preço cios 
matcriacs de cons1rucçf10; e a facilidade com que se 
lavra a pedra de que é conslruido, cspecic de granito 
em quê' abundam as prp"incias do norll', e de c1ue 
ba diffcrcutcs qualidades, mais finas, e mois ordina
riaF , porém 1ocla~ de mui facil lavor . 

Tem o palacio junto de si uma grande e aprazível 
quiuta com bellos jardi11s, compl'Ídas rua:; de l.iosque, 
e Pxcelll•utes oflicinas. A adega sobre ludo (• gran
diosa. Está diridida cm Ires 1111,·es sus1c111odas por 
colmnnas. 

Pertence ac1ualme111e esla <'nc·a111adora habitaç;fto ao 
sr. Simito Pereira \"elbo de ~losC0$0, filho do illu~lrc 
fundador, que assim :;ouhc Ui5)1('tlllC'r :;t'Uil a\'UllaclOS 
rendimenlos, a11ima11do as arlc•s l'll1 1erras 011dc 11fto 
é commum e11co111rare111 proh:cçflo: da11do l' lllprego 
em lf10 longo cspa~o de 1e1111JO a 111ui1os hraç;os. <1ue 
diffiri lmeutc c11con1rariu111 lralJalho <'111 uma provin
cia que todos os a1111os 1•11\'ia para o Brasil milhares 
dos seus fi lhos, por ('x<·cs~o cl t• povoaç;i10: e, cm íim , 
ennobrccendo com !fio bello <·difit·io aquella pat·te do 
~li 11lio mais pohre <IP 111011u111t•111os. 

O palacio da lk rjoeil'll c~ tú p ro~i1 110 da cs1rad;1 que 
li) 
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liga a 'isioba ri lia de Monção á do!\ Arcos de Yal· ! com Carlos vn, quando E:r:audi nos appareceu coberto 
<le-Yez, e cidade de Braga. Todavia, tal era até ba de pó e suor. 
pouco o estado das communicações o'aquella provia- Ao l"el-o, o goreroador de Tonncrrc, c1ue ia mo11-
cia, como em todo o reino. que mui raros viajantes lar a c:wallo, detel"e-se. 
tem conhecimento d'estn ediíll'io. Porvm agora, que - Enlüo?- perguntou elle riramentc chamando o 
se aclJa quasi concluida a Pxccllente cstrada macada· archeiro de parle. 
misada, que conduz de Braga pelos .\rcos até \"alen- - Consegui. 
ça, ha de ser mais visitada essa parle do alto ~l inho. - Pois os fugitivos? 
E não se bão de arrepender da digressão os viajantes - Olhao para cl lcs. 
que a percorrerem. O sr. de Flavi voltou-si', e viu a alguns passos, 

Nos Ires ou quatro kilometros cm dt'rredor da Der· debaixo de uma nogueira , o padre Cyrillo e Remy, 
joeira ha togares que scrvintrn de theatro a heroicas guardados pelos dois companllt'iros d1• H.cawli 11os. 
façanbas: aotiguidad~s quc> ~e prendem ás glori~s ria -: Ul•us me salve! São cllP~ n'alme11t1>, exclamou 
fundação da monarcl11a: runos1dadcs naluracs dignas aclm1rado. 
de obserração; e sítios de singular bclleza e ameni- - Os mesmo~. nieu senlior: a rainha tli: .\"c1will1: 
dade. fel-o· apparc>cer á sua roz. 

A pouca distancia lá camp<'a solire ter-reno elevado -Tens a certeza de reco11hccrn•rn o rapaz e o 
a \•i lia dc> ~lonçáo, com o seu castello edificado 1>or fradl'? 
el-rei D. Diniz, e com o seu cinto de muralhas, obra - Tanta como de ros estar rendo. A pliysionomia 
dc>l-rei D. João 11. tio sr. dc> Flal"i tomou uma cx1m·s,:f10 de dureza 1'e-

Mooçf10 ú celebre 11a historia po1·1ugucza por dois solula. Ol hou por i11s1antcs para os 1u·1•sos, como se 
eC'rcos que sus1enlou corajosamente contra as forças delihC'raHse comsigo 111c>s1110 sohrP o q11 1• dl•ria fazer ; 
rastclhanas, um 11a segunda mctnde do scculo x1r, dt> pois, adiantando· se iradanwnle para l'lic•s: 
andando trarndos em gucrrn os reis D. Fernando 1 de - Com mi l dcmonios ! ~fio nos hf10 d<' t•scapa1· cl'esta 
Portugal , e D. llc>nrique 11 dC' Castell;1; o outro por 1·p;.:; 11fio ha de hal'er incc11dio tJUP ~all'c traidores! 
occasião ela lucta da independencia de 1640. ~(l pri· - l'if10 follcis Plll traidores, t1i~s1• fr. C~Tillo, por· 
mciro immortalisou-sc Deosad('U ~lartiDs, es1)0sa do ra- que h<'m sabeis que somo~ bons framwt•s. 
pitrío-mór de ~lon~ão, \";rsc·o Gomes ele .\breu, consc· - .\ln'rcs· h' a olhar )Jitra mim, e a n•spo11tler-ntc 
guindo por industria, depoi · de haver dado muitas tão atrt•\·idamcnte, frade fingido! - inlerrompt·U·O Fla,·i 
proras de Yalor e de dero~flo cirica, fazer leranlar o cont arrebatamt•uto. llei de· dar um c•xc•mplo que sirra 
cerro no momento cm quc> a fomc ia obrigar a prac:a a este~ marotos quc n•11deram a F1w1ça aos home115 
a abrir as portas ao inimigo '· Xo segundo aclquiriu de ;tl\om-mar. 
rtH'l'ecida gloria a guar11içflo diminulissima que dcfcn· l1rn mul'rnurio de apprOYaçfto se dl•ixou Olll"ir entre 
dcn valentemente a prar.a ronlra forras muito supc- os lto11w11s de armas que <'Slar;l\11 111ui Yigilantes de 
riorcs, durante quatro mrzes e meio de cerco e ele ri- guarda aos prrsos. 
jo~ c·ombates, fazendo a final urna capitul3çfio honrosa, - Si111, sim, é preciso exe111plos. l"ma <·orcla, pre· 
quando a fome já lhe Pnfraquc>ria os braços. parc111 uma corda. 

Caminliando para o rio Minho, e 1woximo d'ellP, - Aqui e:o tú, disse E.mwli uos, tirando a arreata 
encontra o viajante m; rt•liquia ~ do caslello de Lap<.'1- a um canillo ele carga . 
la, rundação de D .. \ffon~o llenriqucs, e cheio de re- - Xf10 ha scnüo uma gral"ata para dois, olijc•ctou 
rnrdaçõe:; d·aquellc>$ tempo~ ran1ll1•irosos. 1 um do:; homens de armas. 

t'e dirigir os passos ao longo do rio ficará encan- - lrú cada um por sua 1·ez, romo para a;; ,;enti-
lado com a formosura das sua:.; margens. 'e Yoltar 1wlla~. atalhou outro. 
n'outra direcção irá aclmirar a notaYcl gruta de Agrello. - Por qual SC' ha de )ll'i11cipiar? 

1. oe \ '1Lnfl:<A BAnuosA. - P1•lo frade, pelo frade! 

Cll HO.NIC.\S DO PO\"O 

Ili 

O P.\!\TOJl 
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No dia seguinlc, a ltof'a adia11tarla do dia, a for~a 
do sr. de FJavi c~tarn par:ula 11'11111 dos pontos da 
plauicie que Repara Arlenay dC' Pata y. Os canilleiros 
tinlwm-se apcado para dril\af'P1n pnstar os cavalloR, 
li<'itando·sc todos 110 chflo para dc~ran~ar, quando o 
~c·n cheíe sa íu repenti11a1111•111e 111' urna cahana, onclc 
lhe tinha faltado um mcn~a!!t•iro que cbegára a ga
lope desfechado, e mandou toc·al' a deita-seitas. Aca
li:11 am de lhe parti<"ipar a dPrrota dos inglezcs cm 
P:1tay, e a clwgada do rei ro111 o exerrito victorio~o. 

Todos os seus companheirM, entre os c1uaes a íc· 
lir. noticia se espalhou logo, se chwam 1wesfa a cn
frc•:ir os cavallos e a pegar C'lll arnras para irem tc·r 

1 \"id. a lenda <.lo 1Jrnzi10 de nr111118 d1• Monç1l<J n 1:.1g. 55 do 11 l'ol. 

- X:io, dissr de Flavi, pdo 1·;rpaz. 
Krmuli nos tinha aproxin1ado o raral lo da arrore, 

poz-s1• 1•111 pC• na sel la, cl1e"'OU a um 1·a1110 e atou· 
lhe u111a das cxtr·c•midadrs ela :t1T1•ata. Dois soldados 
quize•r:un agnrrar cm Hcm~ para o l'rgUl'l"t'fll até á 
outra 1'xtremidade, Ilias o padf'e• C)t'illo llll'th•n-st• ri<' 
pernwio. 

- :\fio o mateis. bradou e:lr íôra dc;- :;i: e•m nomc> 
de D1·u~ 'h·o, nflo o mah·i;;, c1ue 11f10 ,;111110~ .. ~piõe5. 
O sr. de• Fiai i hem o sabe', p.1rqu1· o ~<'li archeiro 
hrm no~ <·011ht·ce. lkrcbcu ho>'pitalida1h• no nos~o 
1·0111·c>11to, íui ru quc>m lhr pr11~ou a ferida da pt•rna 
dif'ei1a. Co11juro-o pal'a qiw derlan• a 11•rclaclc• toda. 

- ::\ão lia ninguem que h'n lw um C'aho d1· clr i(·o11.• 
de• C)lll' ínta uma morda~a para e·~lt• l'allaclor? - inter
f'Ofll lH'U d1• Flari. 

- Fatie o archeiro. lnlírno o af'c·hl'iro Pª"ª que 
fali('. gritou d1• no\·o o írad1•. 

- ~lais dPprcssa, replicou o go1em;rdor, 1•1ifof'QUl'lll 
o rapa;.:, 1•11íur·c1ucm-n·o. 

- ~la s o padre Cyri!lo tinha ron~eguido sollar as 
111f10~. " C'o11tinuarn a ddendc•r Hcm\ c-onr clt'S<'='Jl<'f'O. 

- :\fro, n•plicou elle, 11f10 o podt•is 1•11íorrar por
<JlX' (• de• saugue nobre. Dcíc111l1•i-o, 111<·11,, ~e11lrurr,;. 
ao 1111•nos em quanto se nfto ~alie• a n·nliHlt', dêern
noi; t<•mpo para pro\'armos quem "01110~. E uma trai
ç:ão, uni assa~sinio . O sr. de Fl;11 i ~m·r· desfazer-se 
dr um parente ... 

- Acah1s corn isso, archeiro do infl•r110 ?-Pxclamou 
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de Flavi <.'mpal lidcr<'ndo e am<'açando E:raudi nos com 
o murro fechado. E lá? Tambem nüo podeis acabar 
com um frade e com um rapa7.l' Puxem essa cor
da, pelos :;autos do c-c•o, JlUXl'll1 rs~a corda. E 5e o 
não podem c11Cornw, abram-lhe as goelas rom a es
pada. 

Pro11u11C'iando C'~tas palavra~. tirúra a adaga da cin
ta, quando foi interrompido por grandes gritos sol
tados de ''')lenl<', 1• por um gra11de moviml•nto que 
fizeram M honwns dP arinas c1ue o crrcaYam. Cm 
troço dl' ranillciros appan'r1'ra na rnlta da rstrada, e 
''i11ha rlwga111lo no 1111•io de turhilhõt•s de po<'ira. Pe
los trajos de ~cda e de oiro, prlos J)('n11athos que or
naqm os rlmol'l 1• os eal'allos, eo11hecrra111 logo que 
rra a guarda 1lr honrn do rei. 

~o 111<'io d'Psla ac·hava-~e Carlos rn acompanhado 
pelo ro11<l1•s1arel de l\it ltr•mond, de la Trc1nouillc e 
prla donzel la de (frh•ans, que trazia o seu estandarte 
dP lioraxim fr:r11j:1do ele oil'O. 

;'\'l'str 1·~1a11darl<' r~lara figrmHlo C:l11·is10, se111ado 
110 ~cu 1larn110 1•11lr1• 1 1111·1· 11 ~. ll'11do 11a m:10 o gloho. 
Mais :1 liaixu via111-~c· doi:; a11jos c• 111 adornçflo, e csl ns 
1,ahí\Tas cscriplas c111 lc·tr:r~ d1• oi1·0: Jesus .lhwia. 

A lrop:r , il111111i11:1da por uni rnio de sol, l'Om o qual 
brilhal'alil a~ ll'ia:; e as ar11rns, chrgou n'um µulo 
;11{• 011tlc• r:uarn o :;r. de Flavi, e lá alto a algun:; 
paf:~u~ da 11og11eira. 

fü•ro11hrn·111lo o r1•i, lodo~ o:; homens tlc arm:1s cor
rt>ram ao~ eaYallos para ~r· c11lil(•iran•m, e Fl;wi tcrn 
CJll<' os imitar. 

O:; trc;; !'oldados fkaram ~ó:'i11hos rm companhia 
do fraclr l' dl' llemy, 111;1::; largaram e:;t.c, CJlll' ti11Lram 
ll'rantado at\· ú altijra da tor.la, e dt•ixaram-110 cajr 
110 C'hi10. 

llouq• um momruto cm qul' lodos 05 o!hos, mes
mo o~ cios doi:' fir<'"º"• :'(' dirigiram para o exer
cito 'iC"torio,:o 11m· parúna 11';rq1ll'lle sitio. O grupo. 
no nrr•io do qual ,·i11ha o r<·i, dl'slarou-sc lentamente, 
e a1lia11tou-H· l'llí din·c-~úo da for~a do sr. de Flari, 
q111• araha\a d1• l'lllrar e•111 fúrrna .. \ donzrl la cami 
nhara li dirt•ita de Carlos 1·0111 a armadura que tinham 
fal1rirado dP propo::ilo para clla, e traz1'11do :\cinta a 
c·~pacla de• 1·i111·0 l'~tn•lla:: qm• i'l' arl1úra na egrC'ja de 
Fic·rhris. Trazia a risl'ira eaida, corno se fo:::~e entrar 
rm eomliall'. 

t:hrgamlo a alguma d ist:111da da arrorr, viu o frade 
e o rapar., e• l'l')larou na corda qur csttwa 1wnde11tl'. 

- O que vfio faze•r Úl)Lll'lla gente•? - perguntou clla 
(Jtll'\lndo. 

- Nf10 l'açap;; c-a~o, 1J i;;;;c· o sr. de Ji'lari, desrjando 
pm:::;11· ad ianlC', ~fi o u 1 1~ 11·a idor<'s. 

- 1·:11tflo l)lll' morram, i;c for t'~sa a vontade de 
Deu::. di::st' .Joa1111a suspirando. 

lll'pois, c·omo ~e fo:,:::l' ;1pmxi111ando mais, parou 
outra \'1'7. e tiC'ou a11oni1a. 

-Tmi1lor1·~! r·c•pe•tiu '' i1:11nrnlC'. Pela minha alma, 
C)lll' rns e·11;.:a11a:,:tc·s, iw11hor. 

E l1·ra111a11do a 'is~ini, mostrou aos olhos estupe
factos ele lll'my ª" fl'iÇõt·~ da pastorn de Domremy. 

O rapa7. sollou u111 gra11dc grito estendendo os bra
~os para clla. ()lll' )(•,ou o taYallo at~ proximo dos 
pn•::os. e i11tli11ou-i'C' para lkmy. 

- E \Wcladc o q11<' a<·abaram dr dizer?-pcrguntou 
Joa1111a ro111 im1ui1•1açflo: \·:; amigo dos inglrzes? 

- O~c·n1-1m• arma~. n'::pondcu-lhc H<•m)' com um 
111ori111e11to de i11di;.:naçf10 ardc•nte, e \'l'reis se o meu 
coraçf10 pertcnrc a Carlos ou a B<•dford. 

- Pelo meu 0Nr::, i~to chama-::e urna !Joa rrsposta, 
disF<' a donz<•lla roll:rndo·s<• 1i:11·a Carlos; e o nosso 
gcnlil ni 11ão me ha dt' rc·cu~ar o pcrclf10 de um po· 
Jire cabreiro da mi11ha tc·r'l'a. 

- Pedi a11IC'~ j11~1i~a para C'llt', rxclamou o frade, 
e cm pouco H·1npo o pobre c-abreiro l'irá a sc•r um 
senhor 110IJ1·1· e rico; porque, ião rerto como harer 

. . 
um só Deus trino cm pessoa$, é este rapaz filho le
gitimo da dama de Varcnncs. 

- ~e11tis1e pela gorja, frade! - rxrlamou o sr. de 
FlaYi, que fez aYançar o tarallo bruscamente para ci
ma do padr:e, dando-lhe um eneontri10 !fio riolento, 
que o deitou por trrra atordoado e chrio de sangue. 

- Len•m cra11ui este rmbu$tt•iro, disse fazendo si
gnal ú sua gl'nlc para o agarrarc•m. 

Joauna, porém, tinha-"e apC'ado para acudir ao fra
de, e rxdamou commo,·ida: 

- .le,;us ! estú ferido .. \judae-rnc• a $OCcorrel-o, se
nborC's, opprime-mc o eoraçiro rrr correr o sangue de• 
Ulll franCC7.. 

- lk feiLo, atudiu o rt•i screra111e11te, nüo é acção 
de c;n-alheiro. 

- J\f10 í', eo111 i11uou a do117.clla, os lt•a('s ra,·nllwi
ros 11flo alacam os fra('os; mas, pl'la minha Balratflo, 
estes 11ão me liüo dl' d<'ixar: <', 1·0111 a pro1ccçf10 d11 
11 0~~0 genti l rl'i, havemos de vcri íkar o S<' U dito. 
. E fac il i::~o. replicou Cal'ios rn, <•sla nws111a no it r dc
n'nro~ Pª""ª" pelo n1~1cllo dl' \'ar<•11nrs. Tra7.ei os Yo;:
sos pri5io111·i1·os, .loa1111a , l1·1·;al-o,;. he•n1os ú 111·l';;;cnça da 
dani:r, e uc· ho111e·11 :; de ('011~(· 1110 que detidirfro <lo 
caso. . 

:\ l'8las palaHas Yirou de• n•dc•a <' p1·os<'guiu. Joanna 
chamou logo a fr. Joúo Pasque•1'l'l, le•itor 110 ronrcnto 
dos agosliuho~ ele Tour,;, qm· 1111• Li11ha111 dado como 
capl'llúo particular, l' eo11fiou il ~ua guarda os dois 
riajantcs. Pediu ao cavallciro Jof10 de Aulou, que llw 
scrria de <'ffUtlciro, :;C' lhe~ arranjara ravallos, ani
mou os prc~o:; tom pala1rns pil'do:;a$, e cm seguida 
foi ter com a comitira do rl•i. 

O padre C~ rillo e l\c111y dirigiram uma fcr:rcntc ora
çr10 a Deus, para lhe agradl!cc•r o :;oecorro 1ncspcrndo 
que lhes e11Yiúra. 

Entreta1110, 5C' o perigo tinha pa~~atlo, a prorn mai,; 
séria era a que> _lhe:; rrst;I\ a ain1la para rxprrimcntar. 
Dentro de. algumas hora~ a sorte de lkm~ ia dcci
dir-~c, e com c•slr pensamento e;;trcmcciam ambcr in
volu11tariame11tc. bn quanlo tiuham <'~lado longe do 
seu µoa1to dt• mira, as difliruldaclcs da jornada ha-
1·iam-lhc:; ahson ido a al11·11~iro, r orrupa<lo unic:amentr• 
a sua energia; não se 1i11l1alll pn•oe·c·upado ainda com 
os meio~ pelos <1uars prorassl'lll a n•alidadc dos di
reilos de fü•my; o:; docume111os que lhl's linham ba::;
tado para acreditarem, ha1 ia111- lhe•s part'cido 1ambc111 
suffirientcs para pc•r:;uadir; C'l1eg;'rrn por(·111 a octa- • 
siiro de fazerem raler estas pruras, e principiaram a 
temer e a duvidar. 

As alfirm;i~ões de llcrny, rcfórçadas com a dc~l a1·a
ção do cabn·iro que o cducill'a, ~cri;rm por ventura 
bastantes para co11 ,·rnccr a dama cll' Vare1111C's, e as 
pessoas que deriam exanai11ar este• 11rgocio? O padrl' 
Cyri llo, que tiuba viYido muito µouco entre Oci ho
mens para lhes sahcr cll'$l'11redar os tramas, mas ainda 
assim basta11tc para se arrccear d'ellcs, cada vez ~l' 
mostrava mais i11quicto pelo resultado do <'xame. 

Cal'algaram todo o dia, ao lado um do outro, ator
mentados amlios com a iMa da pro,·a a11nu11ciada, mas 
sem o quererem di7.er um ao outro. Finalmt•nte pela 
tarde acarnpararn proximo do caslcllo de \'arcn11e:>. 
Amhleville, c1ue cr..i um dos arautos da donzclla, wiu 
bu8car Remy e o sPu conduclor. 

Encontraram na sala gra11de cio castcllo a Joanna 
rodeada por muitos hi~pos e nohrc~, que formaYam 
o conselho do rei. O sr. de Fhl\i c•::;t;l\'a proximo da 
porta com aspec10 mais fc•roz ai11da do que o costume. 

Ko momc11to em que o frade rntrou corn RC'my deu 
a donzclla um passo ao seu enco111ro. 

- Em nome da VirgC'm Maria, diss1•- Jhes clla, apro
ximac-ros sem receio, e exponde• a vossa cau~a a Cf\
tes senbores, que são pessoa,; de bo111 ronsel ho. t' 
tirerdcs fol iado rerdade, couforme cu creio, hflo dt' 
ser misericordiosos co111Yosco. 
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Fr. CFillo inclinou-se respeitosamente perante os 
membros do conselbo. 

- Deus lh'o pagará, disse com uma especie de al
tivez que só o bahito de frade podia justificar: por
que foi dito nas cscripturas sagradas: Assim como o 
homem julgar, assim serú ju l(?:ido lambem. 

l\egnault de Cbartres, arcebispo de Hcims, chanccl
lcr de França, fez signal aos outros membros do con
selho, que se scntara111 ; depois começou no interro
galorio de llem)' e elo padre Cyr·i llo. Este contou-lhe 
por miudo quanto o leitor já sabe: a chegada cio 
cabrcirilo ao convento, o t>ncontro do archeiro, a par
tida, os accidcntes da jornada, e finalmente, para 
apoiar as suas affirmaçúcs, leu o testamento em íór
ma de carta de Jcron)·mo Pastourcl antes de morrer. 

~la" o senhor de Flavi, que tinha escutado esta nar
raçüo com uma especie dr sorriso de incredulidade 
ironica, encolheu os hombros qua11do o frade acabou. 

- A íahula estú mcuos mal idea<la, disse com ares 
d<· desprezo, e podia n1cs1110 illud ir pessoas de algum 
ti 110; antes porém de re~po 1 1d 1•1 · ao reverendo, bom 
scrú que se oi~a o a1·cheiro, cujas confissões lhe de
ram a conh<>ccr as pcsquizas ela dama ele \'arcnncs. 

O chanccller dctcr111i11ou que o mandassem entrar, 
e o archeiro apresentou-se. 

AITectava uma timidez respeitosa, que dispoz o con
selho cm seu faror. Depois de o ler tranquillisado, o 
areebispo de Reims pediu-lhe que declara;se o que 
sahia. llicardo contou-lhe, que tendo divulgado clle 
archeiro, que a dama de \'arcnm•s a11dava j)rocurando 
seu filho, o padre Cyrillo resolv<.'ra apresentar Remy 
cm logar elo rapaz, convidando-o para en1rar na com
hi naçfto. O archeiro depoz rom tanta serenidade e 
íra11qucza, que o conselho parrccu ahalado; mas Joa11-
11a, que se retirúra de parte 1n1ra rt•zar, segundo o seu 
costume, aproximou-se n'cste 111u111ento, e ouvindo as 
ultimas palavras de E.cawli nos, exclamou: 

- Pela verdadeira cruz! Esta testimunha conbPço 
l'U. Foi o que projectou traiçoeiramente a minha morte, 
c1uando eu Yinba procurar cl-rl'i. 

A esta declaração in<>sperada seguiu-se um movi
mc11lo ge1~a1: os juizes Gearam estupefactos; E.caudi 
nos ícz-se pallido, e o padre C)Tillo aproximou-se de 
Joan na. 
-1~ clle, não tem dul"ida al~uma, continuou esta, 

que conservilra os olhos litos cm Hicardo. Com o au
xilio do enviado devia afogar-me ít passag1·m da ponte. 

- E se escapastes, ac1·escentou o frade, é a Henr y, 
abaixo de Deus, que o deveis; pois ~ue a voz que 
ouvistt·s na egrcja de la ll<)('hc era a d ellc. 

- Pela miuha alma, se é assim, 11f10 lhe hei de fi
car cm dirida, disse Joauna, <' o no;-;so gentil rei ba 
de ajudar-me a pagai -a, ror110 l1 de justiça. 

E>tC incidente produzira uma rcacçfro tão repentina 
como inesperada. A accusaçf10 íl•ita a E:rrwdi nos por 
Joanna, tinha destruiclo de todo o bom clTcito que 
produzira o depoimento do ar<'hC'iro; e o serviço pres
tado ir heroína pelo rapaz, tinha evidcn1emcnte vol
tado em seu fa\•or a opiniiio do conselho. O sr. de 
Flavi conheceu-o, e i11te1To111pc 11do as expressões de 
reconhecimento da donzcl la: 
-l~ discutir de mais tal 11Pgorio, disse elle; para evi

tar d<>bates e demoras peço que seja julgado por Deus, 
e atiro a luva a qualquer carnpC'f10 que pretender de· 
r1•nder a mentira do frade. 

Rcmy quiz de impeto ir apanhar a lura do sr. de 
Fia ri: o padre porém dcterc-o. 

- Deus só dcrn julgar quando a sabedoria humana 
falhe, disse o frade: e por cm quanto é o couselbo 
que dcrn decidir. 

- Pela miuba sah·a~flo, se me atrevesse a faltar 
diante de pessoas tflo sübias, disse Joanna, pergunta
ria 11orque nao é chamada a dama de Yarenncs. As 
mulheres sabem conhecer a vor. do seu sangue. 

Os membros do conselho mostraram por um mo
rimento combinar com este alritre; consultaram-se 
por um instante, e depois de terem reito retirar o 
frade e Remy para detraz de um reposteiro, manda
ram chamar a dona do castello. 

Apréscntou-se esta acompauhada pelo seu capcllão. 
Era uma senhora de quarenta ;urnos, que tinha sido 
fo rmosa, mas a quern os pezares e as austeridades 
tinham cmpallidecido. Trazia vcslllario de viuva em 
actos de ccrcmon ial, com véo e coifas. Sabc11do que 
se tratava de seu filho, acudiu íóra de si, e no pri
meiro grito perguntou onde eslava. O chancellcr ícz 
todas a:> diligencias para a tranquillisar. 

- O que reclama o rosso oorne ainda não provou 
que tinha direito a usai-o, disse. 

-Que venha, replicou vivamente a dama de Yaren
ncs, tenho certeza de que o 11ei tle reconhecer. 

- Como?- perguntou o arcebispo. 
- Interrogando-o a respeito da sua inforrria, mos-

tr·ando-lhc o castcllo onde nasceu, ou antes .. . Não. 
Te11 ho mrio muito melhor, meus srnbo1·cs, um meio 
i11falli vcl: a oração de Santa Clotilde. 

- Uma oração! 
-Transm ittida de mães para fi lhos na nossa famí-

lia, e que r uma especie de pririlegio do morgado. 
M<>u filho ti11ba Ires annos quando cu lh'a ensinei. 

:)e a não esqueceu, se poder N:'petir algumas palavras 
que seja, nf10 podcrú cxi;;tir a me11or duvida; porque 
só cu e <>llc a sabemos. E procurando com os olhos á 
roda o que podessc ser seu filho, a viuva entrou a 
murmurar com voz trémula: 

-Santa Cl9tilde! \"ós que não tendes fi lho no pa
raiso, tomae o meu sob a vossa protecçr10, guardac-o, 
quando cu o urro poder guardar, aqui e cm toda a 
parle. 

Parou anciosa corno se esperasse resposta a esta 
especic ele invocaçrro. De repent<' uma voz fi rme e juve
nil se ou1•iu continuando: 

- Santa Cloti lde, dou-te o meu filhin ho para o fa
zeres homem, dou-t"o fraco para que o faças forte. l•:n
curta a minha existencia para acrescentar<>s a d'elle, 
tira-me todas as alegrias para lb"as concederes. 

A dama de \"arennes soltou um grito, estendeu os 
lm1ços e raíu de joelhos. . 

- ::\ali<> a oraçáo, balbuciou ella ... E clle, é meu 
filho! 

- ~I inha rnf1c ! - 1·espondcu a ,·oz. 
E o r(•posteiro puxado com viol(• 11cia dl'ixou ver a 

l\cmy, qul' se lançou nos braços (la vinva. 
::itt'll<IS <l'cstas não se dcscTeYl'lll. Por muito tempo 

11f10 hou,·e d1• parle a parle senfw ~ulu~os de alegria, 
nome:; soltos, e abraços regados ele la~rimas. Os mem
bros do c·on,;elho estaram cornmoridos, Joanna rezava 
e d1orara, e o padre Cyrillo, lom·o de alegria, corria 
pela ~ala gritando: 

-Tinlia toda a certeza: o horosl'opo tinha-o an
nunciado. Pcrst•guido pelo Toiro, :;oc-corrido pela \"ir
gern e por ~l arte . .\ \"irgem r Marte l' Joanna, a pura 
e ~uerrcira Joan na, sirut erat Palias. Agora, que Deus 
sal vc a Franta, cu c<i jú sah·ei o meu cabrcirito. 

VIII 

Quando tomou o nome e estado que lhe com
petiam pelo seu nascimento, Hcmy 11 f10 se esqueceu 
<lo passado. O padre Cyrillo foi Sl'mpn• considerado 
por cllc como seu bcmícitor e Sl'U pac C'spiritual. .\ 
dama dl' \"arc11ncs e Remy nüo o deixaram sair mais 
do ca~tcllo, e deram-lhe uma torre para laboratorio. 
Joa1111a, essa pros<>guindo na sua mis~f10 libertadora, 
e d<>poii:; de ter conduzido o rei Cario~ até llc·ims, con
tinuou a expulsar os inglczes d(• proYincia para pro
vinda, <'de cidade para cidade. Finalmenl<', como sou
besse que CHlavarn sitiando Co111pit•g11l', correu a en
cerrar-se dentro d'esta cidade. 



ARClll YO PITTORE CO 

Mas o sr. de Flari, quc era governador de Compie
gne, não se esquecêra de que fôra â intervcni:ão de 
Joanoa que dc,·t'ra a perda da sua fortuna. :\'uma sor
tida, cm que, rl la rcpcll íra os inimigos com o scu va
lor costumado, ficou â' re taguarda tios que recolhiam, 
e achou as portas da cidade fechadas. Feita prisio
neira pelos inglczcs, foi condemnada por feiticcira e 
c1ucimada viva cm Roucn. Quando lkmy soube da 
mone de Joan na, chorou ao mesmo tempo a sua salva
dora e a lilicrtadora da Fran~a. Fr. Cyri llo, esse sus
pirou, mas nào pareceu admirar-se. 

- Muito bem, murmurou cllc, verifica-se o horos
copo !. .. Scmpl'c a hostilidade do 'l'oi l'O! ... Ai de mim, 
ni11guem pódc escapar no juizo de Deus, nem â má 
inílucucia da sua cstrella ! 

nos til' cdadc, e :ll'ndo ca11011isado r 111 1 ii19 pelo sunr
mo pontífice Lcüo x. prinl'ipiou dpsde cnrno a deno
minar-se a rc>f1•rida ordrm - reli9ioso.ç 111i11imos de 
S. Frn11cisco cl1· Paula. 

l11 t1·otluziu-a l'lll Portugal rr. AsCC'll!lO \'aqucro, na
tural tia 1·il la de la Palma, e religioso leigo mínimo 
cio c·o11,·cnto de ~os:;a Se11hora da Co11~olaçao da Yilla 
dP l"lrrra, na .\11daluzia. 

\"irrdo a Lisboa fr. Ast'C'llSO cm 1i 17, oulcvc dei-rei 
D. Jofio ,. um dccrHo, qm• füc deu aul'to risa~f10 para 
fundar na cidade um hospício cm que assistisRcrn al
guns religiosos mínimos. 

Apressou-se a dar parte d'esta permissão ao seu 
prelado, que lhe enviou imrncdiatameulc v:lrios frn
dei;, tom os quacs se es1abcleceu rm uma~ ca~a;; que 
arranjou no ;;i1io da Pampulba, defronte do conYrrrto 
dr S. Joüo ele Dt•us. 

EGREJ.\ DE S. FR..\:\CJ..,CO DE P.\l'L.\ 

Correndo o anno de ·J 435 fundou . Francisco de 
Pau la na cicl:lrle da Calabria, 011dC' tcYe o berço, e 
cujo nome lhe ficou scn•indo de appcllido, uma or
dem religiosa, que intitulou ermitli1·.~ pe11ite11les. Ti
nham o ermo por babita~fto; a ca8tidacle, a pobreza, 
a d a usura e o jcjurn pl' rpetuo por votos solcnrnes; 
a peni tencia por exer·c·ic·io quotidiano, e a caridade 
por preceito do ~cu instituto. 

O papa .\lr\andre n, por sua bulia de 26 de fcrn
rciro de H93, approYou a r·egra da norn orclrm, po
ré111 mudou-lhe o nonw no de 1·elir1iosos mi11imos. 
Fallecc·ndo o fu11dador no anno dr 1 ~>06, com 92 ao-

E111 1n9 C'OllCcclcu-1 hcs 1 iccn~a o patriarcha para 
terem ermida conr porta para a rua; e logo trataram 
dc a rdifü:ar, 1• de dar â nt::a cnr que habit<mHll mc-
1 hor fórma de• hospício. Fizeram-Sl' as obras ú custa 
de esmolas. 

.\qui rivcra111 por mu itos a11no8 os frades mínimos 
no s1•u humildc e pobri~~imo hospil'io, sem outro tem
plo mais c1uc uma l!rmida aceiada, porém muito pe
quena. 

'ubindo ao llrrono cin 1750 el·r(•i D. Jos~, deter
minou sua esposa, a rainha D. ~laria1111a Yictoria, fi. 
lha d1• O. Filippc ''• rei dt· llespanha, proteger aqucl
los religiosos seus patrícios. i\f10 podrndo consig11ar
l lws rendirnC'11tos, porqur a isso se oppun ba o voto de 
pohrcza, quir. <1ue ti ,·e~~rm uma hoa egrl'ja, onde 
ex1•rcei:scm os officios dh inos, e um conn•nto com 
ha:;ta11te amplidüo para a~!'i~tirem. 
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Começou-se pois n fuodnç-Jo da noYa cgrcja r con
vento em 1753, orcorrcndo aquella soberana á prin
cipal desp<'za. En1rctanto foram os frades solicitando 
esmolas com que auxi liaram bas1an1e as obras. Mas, 
apesar de ludo isto, só a egreja se 1·oncl uiu, ficando 
apenas acabada uma parle do con\·enlo. 

Pela cxlincçflo das ordens religiosas foi vendido o 
cdificio do co1wcnto, mas o templo eonscnou-se para 
o culto diYino, Qll<' n"elle cclrbra as suns cerernouias 
com regularidade e decrncia. 

O fronlispicio da cgn•ja é todo construido de can
taria bem la\'l'ada. As duas porias com gracks de forro 
dr10 ingresso parn o ves1ihulo por dois la11ços de es
cadas de pedra. A grande janC' lla, c1uc se vC- entre as 
duas portas, perte11ce ao vestíbulo, e acha-s:;e cm per
reita corrcspondcncia com a poria por onde se entra 
na cgrcja. 'obre :iquclla janPlla rcsalta da parede o 
brasllo d'armas da augusta fundadora. 

Jacome Azzolini, italiano, qul' \'riu para Li boa an
tes do terremoto de 1755, a fim dr ser empregado 
como pi111or 110 rl'al thl'a tro dos paços da Ribei ra, di
rigiu como al'(·hiwr10 parte das obras elo templo de 
que tratfunos. AR duas IOl'l't'S fon111t fe i las Rcgundo o 
seu desenho. lgnacio de Oliveil'a lkruarclcs foi o ou
tro archit eC"lO cl'este edificio. 

I~ dedicada cs1n cgreja a S. Franrisro cie Paula, 
cujn imagem csl;í pi11ladn no rctahulo da capclla-mór 
pela mão <lc \'it•ira Lu$itaoo, um dos mais famosos 
pintores que trm honrado o nosRO pa1z, e que occu
pa sem duYidn um Jogar clisti11c·10 t• 111rc os grandes 
mestres eslrangcil'Os. 

Silo tambcm do pinrcl d'cstc cx imio art ista os qua
dros de Nossa Sl'llhr;ra da Conrl'ÍfllO, tia 'agrada 
Familia, e de Sa1110 A111011io. que decoram tres das 
capcllas do mesmo templo, r qm' foram concluidos 
em 1765. 

O tccto da cgrl'ja foi pin1ado por Franci~co Pacs, 
que n'aqLJ('llc lt' mpo goza\·a n'c:<ta <"idadr de reputa
~ito de bom pi111or, sobre ludo no gP111•ro de ornatos, 
frutas, ílorl':-, elC' . 

É decorado o templo com brllos marmores de di· 
versa~ côres. Na 1·apella-múr rC'pou~a a rainha O. Ma· 
rianna \'ictoria t'lll ri <"o mausolcu d<' mar111orc. 

Quanlo ao ron\ c11to acha-se t l'an~formado em duas 
exct·llcntes casa:; dC' habitaçi10 . . \ do lado de o(•stc, 
qur fica â esquerda de quem C'n tra na cgreja, foi frita 
desde os ali('('rrt•:-, r ~ubstituiu o qm• l'(·~tarn do edi
ncio do antigo hOSpir io, que ('l'a pl'qUellO e de lnl'S

qui11 lJa ro1 1 s1 1·u1·~;io. 
A casa do lado d<• lc•ste é a obra motlr rna do ron

vcnto, ronti11ua1la e aC"abada agora i;<'gundo o risco 
primiti\'O, i:'IO (', c-.;ll'riormcnl<', poi:; 11uc o archite
c·10, attcnd<'ndo mais á mu11ific·c1wia da real funda
dorn, cio que ú pohrt•za e regra aprrtada do:: religio
rns mínimo~, <•dilica,·a-lhrs um pal:ll'iO c·m rc•z ele 
convento. 

A grantra mo:;lra , ;11(-111 da rg r<'jôl tlr g, Franci~co 
de Pau1<1 , rnja frl'llt(• !'iilú \'ullada para o sul, a rua 
dii ·eila de S. Frn11risco de Paula. 

1. os 1·11.111 ~-' llAnnoSA. 

LISIJO.\ fül 1:>8 í 

Em o n. 3'2 do mi. \' d'<·~ll' sc•111 a11a1·io, pri 11cipi~1-
mos a rcrl<'r do la li m um epitonw da Prin1eira emóai
x·ada do Jap<io á Europa , que fil'ou c·o11cluido com o 
n. 52 do 111t•sn10 101110. lntlic<rndo appuas cm o n. 36 
o assu mpto do C'O lloquio xn do /Jiario tl'esta famosa 
embaixada, t•m que seu auc1or, o P. Duarlc de Sande, 
dcsrrere a ddade de Li:'boa, pro111(•1tc•mos publicar cm 
artigo rspcrial aquclla dcscripç;io. \'amog hoje desem
penhar-nos da promc;;~a. e atrc•s1·<• 111 ;1 r os fastos ar
chcologicos da capital da mo11ar1·li ia po1·lllgueza com 

algumas memorias topographicas e historica~ , qm· ma
tizadas pela fini!'sima pcnna dos escriptorcs insig1H•s 
d'cste jornal, os ajudarão por ventura a dar mais re
levo ao quadro da opulc11 ta, gloriosa e a11 tiga Lis
boa, que cites tomaram a peito inrestigar e cng1·an
decer. 

Lisboa , diz o P. Sande, parece que CllC'Crra duns 
cidades ni10 mcdiorrc•5, com suas muralha~. fortifka
çõcs e baluartes, cm <1uc se contam trinta e oito por
tas e srtcnta e Sell' torre:: ' · Tem mais dr r<·nto (' trinta 
cgrcjas t, quarenta das quac's silo parochias, e a,; 1·c~
ta11 trs pl'rtcnccm a ronv(•ntos, irmamladcs, e outras 
runda~0cs. ,\dmiram-s1· aqui seis mag11 ificos palaeios 
r1·acs; dois junto á bl'ira do Tejo, e quatro c•m ou
tr·os pontos internos da c·icla<ll' 3. Quanto aos palacios 
tios litlalgos nf10 l' íat'il rcduzil ·os a num(•ro 1·t•r10, 
pois quasi todos os qm• ri\·cm nas proriurias e tem 
:;cnhorio de terras, 1·ostumam lerantnr !'Olll gran
<ll's g-nslos ostcnto~os rcP firio" cm Li~hoa para $lia rl'
sidc11cin, as~im por s<•r anwno e ~adio o ~(·u rli 111a , 
('Omo por não podrr1•111 ~<·para1"sc dos ;;(•11hon•R reis 
d<' Portugal, de:;dc qu1' t':;les cstabeh·re1·;11n 11 °t'sta ti
dade a sua COl'll'. Co111 1"111 ~c·rc• llospi1acs ",tio maior do:; 
qu;u•s IH"e\·cmt·utt· h<•i c)p tralar, e muitos oull'OS C'di
fiC"io,; de:: ti oa1los para 11 i wrso;; usos do <'~lad o, que 
foram fundados á <·u~1a da fazc11da puhlil'a ou dei-rei . 

Para a banda occid<•111al t<•m o rio T1•jo, <l lll' a ha
nha, a ;;ua foz C<>h-h<•1·1·i111a ft•rhada por amho,; o;; la
dos c·on1 duas 101Tc~ fo1·1i~si 111as e ht'm mu11iriadas, um;1 
de 8. Sebastii10 \ ou1ra de llPl1•111 . Esta ull irna, que a;:
sc•11la na margem csqm·r·da do 1·io G, é de ad111i 1"av1' I 
c·ons1 rnc~ao , pois tem o~ al i('crcrs no proprio ntar, r 
c::tú ti10 revestida ('Ili roda de ba luartes, e lfto aha,11'
<·ida dr al'lilberia e pn•:>idio militar, qul' ddrncle todo 
ac1u<'llc lado d<' qualquc·r as,:alto inimigo. De mai,:, 
m•m uma $Ó nau por1u~1wza ou estt·angcira qu1• en
tra no por10 de Li"hoa 1!<•i'a 1lc lhe IJl'l':<tar homt>na
g1•111 r·om um tiro dt• P<'\'ª ao 111e110;:, Í<'J'l'ando alg-11-
111as 1•czrs o panno, l' 111 a11da11do ,;emp1·t• ao C"aslcllo 
uma lancha com ~pu :; ofliC"ia1's, soh pcua de Sl'I' ~uh-
11ll' t'f!ida peias balas dl' ~ua arti lhe l'ia . 

~iro muito clista111c 1l't•s1a fortaleza cslú o famosi::simo 
most<•iro de rnon1?c:qlp ::;, h'ronymo, dedicado, a,;:;im 1·0-
1110 a tOl'I'<' i, a :\o::~a ::;t•nhora de Urlrm. Enlrl' os cdifi
C'io~ rcligfo;:os de Lisboa p(ul<• rsle reputar-se o nwlhor. 
Foi rdi!•cado pelo l'sdarcrido rei O. :lianurl, <' am· 
pliaclo magnifiraownli• por seu filho Pl-r·t•i D . .1 0;"10 111. 

E foi a razi10 d" i,;10, qur ch·poi:; de muitas e í;uno,as 
vic·rorias gnnha~ 11a .\ fr i('a pelos reis ~cus prl'dPCt'sso-
1·t'~, pondo o podrrosissi1110 rei D. 1lanurl lodo o ~c·u 
<·uidado cm a rnwPgaçflo da lndia, e deSl'Ohl'l'la (',;ta 
parle• do mu11do cm ,;t•u f1·1ici~;;imo tempo, ª"~rntou 
aqtll'llc afortunado monal'rha que 11áo podia fozt•r 11ada 
111ai,; talhado para o c·a,;o, tomo fundar 11a primeira 
<•1111'ada do porto d<• Lislioa aquelle ('011rc•n10, "ªn· 
C"l uario auf!us10 d<• pit•dadc• 1• n•ligiüo, aondt• lodos os 
qm• houn•s:;1· rn d<' narpgar para Yarios po111os ela 11'rt·a 
f1,~st• 111 n·cc•b('1· os sa111os ,.:aC"l'amr11lo!', r t·11to11rn1t•11-
dal'·SC a Deus, parn e1H·t·lare111 fclizmc111c a ~ua 11a
\'(•~açr10. 

Mui1as sf10 as roi,.:a5 <JUC lOl'llam este 1·011\t'nlo 
:'('Ili du\·ida insiunr. Primt•iramente os dormitorio:; cio,; 
padn•s são Yasii,.:si1110,.:, e <'nlrc es1ei; ha uma ;talc
ria ou corredor !fio eomprido, que qm'm P5tin'r no 
topo, ;i inda que lenha a ri''ª muito aguda, 11ilo poclPrú 

1 \ 'id . f•Nra de D. Ft•r11a11do n J•lfl. 3~i do vc1l. '" 
t l1u·lu irnio as crndda~ c·o111 lH1r1~1 p;i1·-;1 n rua, o nu11u•ro d41S l( m

p1os dt' 11mrus a dentro t•ra tptm~i •hl7.A'Olo.s. 
a \ id. o rrat.m1ento do no~ .. u rnh·iro dt• Li~l10:1. i"''lntho :U•.:O: paC'O$ 

n.':u·~. n pa~. ~6i do 'º1. n·. Em o };t•Quintt• nu11;1"ro do Arrh1n1 •t)frt•
t-:4'fllur'-'11Hn~ alt:oma.'i ol1:,t•n:U-{k·~ oU't'l*C;:l dos ~·~ t,.:al;wiu:, r,-.u·:-. ele 
11111• fatia o pnure :;andf.'. • 

4 Hrt•\4•111t•nlc puhli<'art•!IJO!-t o '"ª/litulo fio nos.."'<> rolf•iro !"(Jlin.• -
h<·~1u1n1-:- t• n:ais es1ahdt-'(·11111•nlc1~' ,. t'aricl~1dc. 

" 1il'fMJiS Torre ~'clha. lu~1· l.nw1·1•lu \id . o mi. \'. p;og. ~:1~. 
G h a mar:;e1u d1rt•1 1a t• nao t'N(IU'rda. 
1 A t.orrl' e ck'tlic-Hda dt!:"lt- a ~ua r11rnlaçf10 a~ . Yi<'t.'111A.'. 
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reconhC'rC'r um homem que P't('ja na extrrmidade op
posta. O claustro d'este co11\'t•n10, a::sim por suas ma
f!1tilkas aholmda->, columnas (' pa,·i111e1110, como pE:
lo~ pain<'is que lhe estão ornando as paredes, e repre
sc11tam a paixào do ::)alvador, está manifestamente 
ªIH"L'goando a magnificencia elo rl.'al fundador. O que 
direi da pgreja anncxa? Cada urna ele suas partes pe
diria Ulll colloquio inteiro. En tre C's las prima a capel
la-múr, dPstinada desde $('LI prineipio p:1ra SPpulchra· 
rio cios reis de Portugal. E toda const rui1ta de fi110 mar· 
111on• hr:111co, e tão lustroso, quP, ú 111a11rin1 de jaspP, 
reluz ao longe. E~tão alli rollorados os jazi9os de 
quatro r1•is 1• rainha:;, cada um dos quaes poisa l!lll 

rima de dois bem Javrado5 t'lephautes, 1la nwsma pre
cio$a 111•dra, em cujas bocas íoram (•11ge11hosamente 
l'rnhutidos dl•ntt·s de marfim .. \ ' tampas dos turnulos 
r:<tf10 or11udas ele coroas de oiro a1·tisti!'a11wnte traba
lhada:;. Tem lambem muitas rl'liquia~, e e11trc estas 
tn·s rahe~as das onze mil Yirf!r11:;, alli rru11idas e rol 
lorada~ po1· diligencia dos ser·Pnissirnos l'l·is de Por
tu;rnl. A riqueza e aburHJan('ia 1la~ alfaias de oiro e 
prata , os paraurl'ntos de sNla lisa l' bordada a oiro, 
(• 1al e ta11la qua1110 conYi11ha á grandt"za dos 1·eis 
al li Sl'pu ltado8. Entre c:;1ns pt•tas por(•111 avulta o pre
t'io:;i~~irno nrlix de finíssimos l;n·o1·l'R a duzrl, feito 
do prinwiro oiro Yindo do Orienll• a Porlllµal, que cl
n•i D. )l;111u<•I olTereceu ú Santa \"irg<'111 torno primi
cia~ da uareµaçào !la Judia. 1 

~la~ pas~l'mo~ jú ú dt>seriptiro da ddadt•. e a con
:;idt'r;11·1110~ na parle interna <·011junrta111\•nte com os 
i:;t•us arralialdl.'s, figura um arro l'Olll ~ua ~clla apouta
da .. \ prnia l' como a r.orda: a parte tl'rlln1I l'Sleude-se 
a rnodo dt• ~cit a , e os lados lllll1 <·ornprl'heudcm tlois 
g-ra11rll'S nronles íornrnm o arco. Farl'i pois uma cs
pl'ti<' de jornada de Ire~ dias, pois 11 flo menos são 
prrci~os para percorrer Os ma i::; te lclm:s logares da ci
dadP. 

Principiundo ela praia de Bl'lt•ni, 011d1• pslú o convento 
d'l'~te no111P, na distancia de uma milha, o primeiro cdi
ficio dos ~uhurlJios de Lisboa <1ur Rt• aprem11u é o tem
plo dl' :'auto .\maro. o·uqui por diante encontram-se 
alguma~ t•gn•ja$ e Jogares c('lehre:;, 11ur 0111i110 para fol
l:1r do nr~cnal que estú proximo cio rt•al paço. Occupa 
t":>t<' um r::;paço ra·tissimo, rerhado C'lll parti· p('IO-> mu
ros da ridade, e rm parte pcla5 obras do rnes1110 pa~o, 
e ('tilt•udc·SI' até ao •nar z. Con:-11·11!•-,.;(' all i todo o gcnero 
d(' 11ario~. e 1·spccialmc11te <'""ª" gnllldl's 11aus e ga
lt•u1•s quC' abriram a 11awgaçflo da l11dia, e a conse1·vt11n 
ainda c-01 11 as $Uas continuas dC'rrolas. Diz-se que a cous
ll'lHTflO de cada urna ü'esl:is naus ru~ta vi11t<' mil c:ru
zadti~. I~ udmir;iq•I aqui, na Yerdadc, a ahu11da11cia de 
tudo o que <' nC'cessnrio para aha,;1\•1·11r a armada, 1;ois 
nf10 íalta wande quantidaJC' d\• mastro~, 1·1·rgns e ca
lahr1•,; muito cns('b;idos e comprido,;: toda a ,;orle de 
pt•z e altatr;·10: nem a arte de a111olll't'l'r o ícrro e o 
aço: lll'lll linalmente as 111achi11as r 1•11gr11ho:> para le
\Ollltar peso:;, abundando Lisboa 1•m subido grau de 
Ilido i!"to, tim·r de iurcnçflo po1·t11gucza, c1ucr de im
porlatflo ci:;trangcirn. 

J>a s:-:1rci agorn a elcscrHer o 1•alac·io l'l•al, cuj;i rn::: 
tidf10, 111aguilic-c11ria e con1111odidadt• í· tflo 1•xc·plicnte, 
qul' o,; n·i~ d\• Porlu!!al costuma111 qrta~ i Sl' rnpre ha
hitar 11'l'll1' ª· O seu l<' IT<'iro, ju1110 :10 111ar, (· ti10 cspa
toso qu1• offl•n•c1• aos carall1·iro8 t• lid:1 lgos por1ugue
z1•,; o rnaii; h1·1lo gitio para pa:;,.;(•a1· t• t·:;pai1wer, es
p1•1·ialr11!•111<· 110 rstio, t•m qu1•, p<'la am('11idacle do 
!'itio, pl'lo n•nto frc~co do mar, <' P"'ª" n•na:; quotidia-

nas de agua lcrnda cm carros para esse fim, parece 
estar co1niclando a todos µara tão bello logradoiro. 
E o que direi da r<'gia habitação, dos seus porticos, 
dos seus pall'Os, das suas columnatas, das suas va
randas e eirados, das suas salas e aposentos de todo 
o gcnero, que c-os tumam alojar el-rei, a raiuha e sua 
numerosa familia , os irmãos e filhos del-1·ci? Sen'e 
agora ele não pequeno crnbrllezamcnto a este pala
cio, o ba luarlc que se construiu alú ú praia, e cstú 
bem fortificado e liastc•cido de arli llieria e de todas as 
machiuas pr<:'risa •. Tambem tem este paço um jardim 
delicioso rolll muitas arYores, plantas r<>cc11dent('S, e 
alamedas repa1·1idas cm taboleiros de varias côres, 
que são um prin1or crarte. 

Tem de mais uma capella com numerosa collc~iada, 
composta de respcitabilissimos ccclcsiasticos, prl'sidi
dos quasi SC'mpre por um bispo. Fazem-se ac1ui os di
vinos oílieios c·om tal ordem, tão excellcntc e rariada 
musica voea l e i11stn1mcntnl, que mais se lhe púde 
chamar uma cathcdral que ni10 urna capella. Junto ao 
real paço lia oulros edificios de rara i:clebridadc, cn
tr·c os qu<ws 11·111 o pri111Piro logar o arsenal rea l, ou 
sala ele armas, onde cu idadosamente se conscrvanr 
todos os ini;lru111r11tos proprios da arte da guerra. 
\'éem-sc all i enornl<'s peças de artilbcria, fundidas de 
optimos mrtar~, algurnus das quaes fomm ga11has aos 
inimigos no~ tampos d1· ha!alha, e mostranH;e como 
tropheo· das 'irtorias alcançadas: outras f<Jram eon
struidas f cu,;ta ela n•al fazenda para servirc111 uas 
gu('rras . . \dmira111-sl' ,·arios rPpartimt'nto' de diversas 
armas; estes com e;;pingardas, aquclles com hastas, 
aqui t•spad;is, aeolú toda a ta3ta de armanw11tos pe
sados e 1 igciro;;, ele ataque e ele defesa . ,\ lr111 l'Sti10 
bem ílguradas c•·taluas de ('aralleiro:> a1·mados d1• ponto 
en1 branco, 111011tados em caYallos de pau, tão ao viro 
alTeiroados, que poclr111 l'Cputar-se !Jonwns de la11ça 
cm punho para a pcll'ja. Finalmente, mo ricas t•rn ai·· 
mas si10 r;itas salas n•ac$, que, ao mc11os no~ a1111os 
alraz, podiam a1·111a1· e apparclhar para a gucna urn 
exercito de se1c111a mil homens. Por onde aquclle ar-
5Cnal goza l'lllrl' o:; portuguezes granel!' fa111a; e 11úo 
(· sem razilo, pois podemos di7.er que é c1·a11i, e d'c::ta 
ciela<ll', c1ue tem saldo armados c::ses rarõl'$ illustn·~ 
,-cnccdores d1' todo o Oriente: e o que é ainda mais 
para udmirar, (' qur mesmo o'e:'IC5 nossos 1e111pos 
súem todos os an11os 110 porto de Lisboa para a Judia, 
Brasil e mais colonia' ele Portugal, exceplo as da 
Mrica, quasi Ires mil porlttfJUe:.i:s, os qua<•s c:onse1·· 
11am gloriosa11u•11tc as !'onquistas de scns 111aiol'c's. 1 

Proximo do arst•1Htl e~tú a ca~a da lndia , 1•rn que 
se guardam :1s 1111•1Ta1lorias e csp1•ciaria:; <Jll<' dl• todo 
o Oriente trazem a Portugal as 11au;; da ear1·cira da 
India, e que :'l11Hlo lt·radas e vendidas nn B1•lgirn, t•m 
Fran~a, na .\lh•ma11ha, nºoulras parll'S da Europa, c11-
riqueccm de ,;ohejo o r1·al lhcsouro. 

:\o 111csmo rt>al palacio ha rurias saias dc,;tiuadas 
ús se,;;:(Jps dt• \'ario:: triliunae:::. Em algumas n•u11cm·se 
muitos juri~t·o11sultos prriti::~imos, c-harnados dl':w111har
gadorc~ do p:11;0, os qutu·~ julgam r1n 11omc dl'l -r<'i 111ui
tas causas 1·i1·is 1: ni111i11ae:1, e .-onhet'<'lll tlc muitos 
outros 111•:iocios toc·an lP:' ao direi to e IPgi sla~~o palria, 
e <í 1·1'mU11<'ratf10 clus f'idadilos be11 c•1111•ritos. N'outras 
rCUll l'-Sl' <: llll'SU ela t'Oll5t:ie11t: i;i e ordt·11~, l:Olllf'OSla de 
outros \'arüt·~ nfto 1m•11os i11sig1ws por- ~11a ~t'il· 1 1cia cio 
direito e da~ ll•is, n1jo 1·11eargo é expedir e ro11,;uhar 
o:; urgorio~ da,; lrt•i:; 11ri11ripaes onh•ns rnilita1·1•s do 
reino, suj1•ita:; ao n'i como seu g1·ft0-n1c~trc, e tarn-

t \ id. u nrlii.!o t• f?r." nra a pa:.t. 1 fl°t :-oh· \ui , p :i Jt:l;l. ?'ti do . 
\hl. li. dt·N·ripl'iru e µrà\ ura M• c·u~lodia m ~ J-.·gm\Jt,t ~-O \uu:lur t Cham~''ª·"" •a t•,lt• ar:!' ·11.11 ormu :1"1n. 1lo~ orn~a~. Fm nhra d't•l· 
t'l111i\oc.·m1· ..... • di.111mndo-lhe eallx. • 1 rei [). )l;1111ll•I. flt'1·111i.;I\ a u 1.ul11 1lt• º' ~t~ · tio l t•rrl·1rn 110 Jl411•0, onrh: 

t Lr.t u 1tr-M•11,1I "ª 111ariolia. t'ft:1111:ttln 1•ri11.1·ir.m.t·Ul" it rrnw$, a!.?ora ,,.1111 ~ :1 <111-.uia 1.a~ :-·~·1dari:i:) do:-- w.·~t t·iu~ t•:-lr.m~(·iru:-. fio 
l1U1 nt.it. t• th'tHU~ i"lfd'llfl tW1.: JU:I ~. ( 1J't'llp;" :t tfllU:-.1 U lllt':-lliO('Sj'-ll"O tl1t:-•HlrU. t' f,t1A. 1llda. 1) •p-111' dt• f._•rlo O 1Jitu arlli:llt'llt, t' l'IH t'OlllÍ· 
t!o ar:o-1•1Hd :wlu:.I. .. lltl:ll'tu, tl't·lh· mll10~ par.1 H~ n•partktK•:::. da t•:tsa da l111:ia P c·untr.i-

J .\llwlt· ;1os pnç11, .. lia Hilx_•ira. furnlu !!t ~ lt<·r «·l·rt·i O. ,;\hmrn•I. t.' t:u-;f(, de Ci111J11". 1·1!ilit·rn1 .. s • por l'i111:i li~· ~ulc ~ 11111:1 ~·tll·ri.1 dt• s..tlus 
1u1u10 •H'l"l'~l'('fllm;t>!" e111 cpod1as p11:-.h'f'l1 r~ l"i t:u11~aµ-rar1•J1icJ:, par.1 e quarto~ par11 :111uN•11t11 rt •:,t10, llllt' :,e ligou 11us [•a~us 1lp 1). M.111rn•I 
o 1l111n1t• u111 artigo t'~JK:cial a c.sh.' grn11 .. c t ·Hili1·10, dando-o a •·v- , 1:ror 1111t ;1n·•,, •lUc lit·a\ u undc collll'Ç 1 pr.:St..11L•111t·HlcJ a rua do Ar· 
ulu.;t·t.·r c111 gr.1 ' ura. ::;enaJ. 
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bem aquellcs que por ,·ersarem solire negocios eccle
siasticos, toca11te á coosciencia dei-rei, que a final os 
resolve e sa ncciona com mais seguran~a e tranquilli
dacle. 

O outro trihuna! que tem ass1·nto no recinto do 
paço é o conselho da fazenda, a que pertence tudo o 
que respeita ás rendas publicas, tributos, minas, ar
rcmata!:óes e contratos do estado. Compõe-se esta junta 
de trrs fidalgos distioctos, e muitos outros consrlbei
ros de reconhecida aptidflo. Superior a todos, porém, 
e mais que todos honorifico, é o consl•lbo de estado, 
composto de fidalgos nobilíssimos e 111agistrados sa
pic11tissimos, que os antigos reis costumavam convocar 
e presidir qua11do graves negoeios da rC'publica, assim 
no contine11tc cio reino, como na .\frira, lndia e mais 
prorincias da monarcbia, exigiam e dPma11darnm ma
maduro conselho. Hoje, cxtinctos os reis naturaes do 
rcioo, cou,·oca C' pre;;ide, nos mesmos casos, este con
selho, o canll•al .\lbcrto, que governa por O. Filippe 
rei de ll rspa11ha. 

Um poueo ali"m do real paço e da sua área ha mui
tos outros palarios magnifieos, dia111c dos quacs ha 
muitas pru~aH com seus logares para se vrnderem os 
aoimacs 111ansos e de mootaria , as avC's domesticas r 
de caça, todo o grnPro de lacti('i11io~ quC' os europeus 
muito apreciam, doces, bolos e rrgalos de sobreme;;a 
de muitas qualidades, e todos os mais comestiwis, 
tudo cm gra11<le ahunclancia e n1ricdadc 1. E das car· 
ncs é tanta a fartura, que e11ehrrn tn•s granclrs açou
gues situados cm dil'Crsas partl•s da cidade. Quanto a 
peixes, é tal a multidão e val'iecladc dos frescos e sa l
gados, e süo de trio cxcellcntc sabor, que nrio sómente 
se exportam para muitas terras marítimas de Portu
gal, se11flo lambem por mar e por terra para muitas 
cidades da Europa. 

Fallemos por(•m já do terreiro do trigo z, que póde 
cbamar-sc de \'Crdade o cellciro de Portugal, em que 
se junta o trigo, nfto sómeutc de 111uitas partes do rei
no, e cspccial111cn tc do AlemtC'jO, n1as lambem de 
mui tas outras províncias e reinos. Pois niío elevo omi t
tir que, assim corno os povos orie11 tacs se sustcotam 
de arroz, assim lambem os europeus se al imentam dr 
pào ele farinha de trigo, que cnt Lisboa é feito por 
padeiras de todas as províncias de llespanha, que sflo 
grandes mci;tras n'esta arte, e lhe df10 um ~abor fi. 
níssimo. Xão longe d'aqui, só com um intervallo de 
um beco, \'!' -se a egreja 3 e casa da celebre irman
dade da Mi:wri c:orclia, por se occupar com rodo o C's
mcro cm a1.:tos de miscriconlia e pirdadc , como são 
soccorrl'r co111 Psrnolas os pobrl'S, dar remcdios aos 
doentes, enterrar os mortos, re111ir os captirns, casar 
doozclla·, e finalmente exercer rodas as obras de ca
ridade. E~ta irmandade de Lisboa <· como que a mftl' 
de todas as outras que ha nas ddades e villas de Por
tugal, a$sim como nos seus domínios de além-mar. 

E sem fal lar da construc~flo d't•sta ('grC'ja e casa, 
que é uma obrn verdadcira111c11te rral, é para notn1· 
que os :;cus cai·gos são exercidos por homens plebeus 
e da primeira nobreza; e que a1ll'~ar dC' nfto ter esta 
irmandade, nem poder ter nenhuma renda, segundo 
o seu instituto, junta comtudo mo quantiosas ~om
mas de di11L1ciro, havidas por testamento e por outros 

• O pri11d1.il Ul!'r('.<Hlo ele Lisbon ll°r>:l(' h•1111JO cro no sitio qm• 
hoje el1:1u11l11m~ llil1f'lra V~l/1a, onde nu 1~·11111110 de D. Fcrno111lo 
cro1m as tet'tf•na.'f IUt t'<1r~. ~o lim do ~('C 'Ulo '\:\'J era nm ,·asw tt•r· 
reiro, 111a ior qu<· a praca do f.ou1111cr«io1 110 Indo do sul re1rn1t..ando 
cm praia. o 1~-lo e<•lll,rÕ povoa<llJ de IJJ1rra<·11~ d1· 111:ul!'i1";1, nas CJllllC'S 
SC \'Cnflialll p:1n 1 llUl:l lltt l'le :l\'('$, OVOM. ti l"':I ) ; pnrn Oulra frul;1S 
\'Ct'des e sCrtas; mais a ém hortaliç.1s, lt'f.(UlllPH, rt.c., adianto 1x·s· 
cnrlo. 

•O C(lili!'io doT<'rreiro fui ma111la1lo Mn,truir l'°r el-rei D. Joi10 
111. Est.:.1\'a contiµuo a l'fl:-;<a. <fo.-r conto.( (l'orn·~1Hmc e ;l n.•l)arLic:.1o rio 
Thcsouro puhli<'1). fü·ando est:1 sohre o f1•rn•iro do 1•aêo. oú1lc ><' 
nchn o con><•ll10 d·,.,1,ulo, n secn>taria do n.•ino, ~parte "cio tdifü•io 
da alfa11tltga, 1• Htjll<'llt• (o lt•rrciro11~•r:• o '"'.'ºda rua hoje dw· 
macia ~º"ª cllJ .llfu111/t'ga, dcfrontt• e a :wtual t•<;n•ja da C1111ceir<•O 
Vellt<f, •1uc 1ú1qucll1• l.l'111 1>0 Pra a <'grej~ "" .11 ,.,.rfrorflia. 

3 \ 1cl. os art1-.;os tq.:ra\'uras a p(t~. :J.:J tio \'ol. 11, e ~2;, do' ol. 1v. 
e o ír;igrucnto do ll08SO r·owiro a p:1g. :i:JS tio vol. '" 

títulos, que todos annos gasta em soccorrcr os pohrcs, 
a~ viuvas, as doozellas, e outros necessitados, trinta, 
quarr11ta, e algumas vezes sessenta mi l cruzados. 

Arom1osentam esta parte oriental da cidade mui
tas outras obras preciosas, como são a do palacio ou 
n•al ecl iflcio em cujos armazens está a alfa11dcga t onde 
~e arrecadam todas as mC'rcadorias que pagam clirC'i
tos rcacs, excepto as da l11clia, que tem çasa c:ipccial. 
E como o porto clC' Lisboa é frequentado por muitos 
povos da Europa, é 1>rotligiosa a multidáo de homens 
ele negocio que alli acodem, e nflo menos a somma 
que engrossa o erario rcgio proven ic11tc d'C'stcs tri
butos. A parle superior d'cste cdificio, que pra anti
gamr11tc desti nada <tOS tl'ibunacs, está hoje occupada 
pela casa dos Contos, cm que os contadorci; e ofliciacs 
da rt•al fazenda lan~am as verbas da receita C' dC'speza 
publica. 

(Continua) .\. J. Ili! f. 

IN8Cll1PÇÃO ACll AD,\ NAS llUINAS DI': CE'l'OBl\IGA 

X'uma escavação feita l'm ·J 860, na nrnrgi•m es
qtwrda cio Sacio, defronte de SNubal, e no ~itio onde 
existem as ruinas qur se diz serem de CC'tohriga, 
C'ncontrou·se, entre outras, uma urna ele 'iclro 2, de 
pouca grossura e azulado, contrndo t i11zas, C' um 
Ilude, que (l uma pequena rnra de riclro, c•111 fórma 
eh• cordn, ou de varinha de barba tle IJalea torcida, 
lPndo uns 20 rC'atimclros de comprimc11to. I~ opinião 
lllai :> seguida , que o Ilude c1·a entregue úqucll<'s rs
rravos a quem se clava libC'rdadc, corno sig11al da 
sua alforria. 

Sobre a urna assentara uma lapida com a sC'guinte 
i11~erip~f10: 

.\ traducção no nosso idioma é esta: .los Deuses .lfa· 
111·.~. Lutio ribio f'alistrato. De q1m1·e11ta (1111ws de 
edade. Está aq11i s1p11llado . .1 terra lhe s1:ja leee. 

Lucius Yibius Calistratus scría pois o 110111e do li
berto cujas cinzas conti nha a urna. 

Arn'lll'f:O da mercê 
Pedida mais de uma rez. 

.\rn·m•go das formosas 
Cujas obra,; silo mui feias. 

.\rn•m•go dos que medem 
~laus e ho11s de uma maneira. 

Arl'l'llCSO da ma graça 
E de quem 11[10 tem vergonha. 

A. C. 

CA~cro:n:rno m·: Bt:~•::-:ra:. 

• ,\ nlranrlel!:l i1Ji t'Qlllt't':ula por d-rci O. Manud. 1• :imt•ula por 
n. Jot10 Ili. Est;,,-:a siluad:i. 110 'ft•rn:iro "º Ptt('O. t"XHd•lttWlilt> nu l<r 
µ:ar <N'f'Ulti:ulo pn~·11h•11wni.- 1••ln t.nrn•;i.o dos tnl1u1uwt' do 1't11Htl1(\r· 
1·io. •• t"'r 1"'rtcdol'<lilieiuda al'lnnl alfnnrl<•,qa. tom 11111:1fl'l·nt••1 .. rn 
o mar. e ontr3 1).;ira a 11rac;a. :o;ulJre e:-l:t uhima fn.•11h• ~ q1w :-oi• 1·:-:ta .. 
l•·lt~· .. u (l ('(f.<{I (/(),< rlJlllll~. J. OB \'1LJJC~A 11\nuo~A. 

• \ 'id. t1.g1·a,·ora qm• •lcrnos 11 l"'S· 337 do 'ºI. 111. 


